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Ementa: o curso pretende analisar o processo de desconstrução do mundo do trabalho e a nova 

morfologia do trabalho na América Latina. Partindo da configuração do capitalismo no século 

XXI, serão analisados a precarização do trabalho, a reforma trabalhista e os direitos sociais, as 

desigualdades sociais e, por fim, as formas de resistência dos trabalhadores (sindicatos e 

movimentos sociais).  

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 - Capitalismo neoliberal e a flexibilidade  

2 – Estado, direitos e precarização do trabalho: a desconstrução do mundo do trabalho 

3 – Terceirização e reforma trabalhista 

4 – Desigualdades sociais e resistência 

5 – Sindicatos e movimentos sociais  
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